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Resumo

Este estudo teve como objetivo estabelecer um protocolo de esterilização por micro-ondas para resina acrílica contaminada por 
Candida albicans. Dezoito discos de resina acrílica termopolimerizável (10x2 mm) foram previamente esterilizados em plasma de 

horas a 37°C. Em seguida, os espécimes contaminados foram divididos em 5 grupos (n3): controle negativo (CN), sem tratamento 

destilada. Em seguida, os discos foram incubados individualmente em tubos de ensaio contendo o meio de cultura tioglicolato por 21 
dias a 37°C. Diariamente, foi observado se houve turvação do meio de cultura, indicando o crescimento de leveduras. Os tubos que 
apresentaram turvação tiveram seu meio plaqueado em ágar Sabouraud Dextrose e as placas de petri incubadas a 37°C por 48 horas. 
O grupo CN apresentou turvação com contagem média de 1,09x107 UFC/mL. Os grupos experimentais não apresentaram turvação, 

dos espécimes de resina acrílica contaminados por C. albicans.
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